
i6 Melgaço, 8 de alril de Í909 jSlumero 778 

0 

ASSICíXATl RA 
Atino  z:Soo 
Semestre  800 
Africa (Anno)  2:000 
"Brafl ( « }  ^.-ooo 

DIRECTOR, DRODRIETARXO B ADMINISTRADOR 

DUARTE AUGUSTO DE MAGALHÃES 

SÉDE DA REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO) . r«l Rina MFI rim 
OFFICINA DE COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO 1 """" lALI/AUM IntLbA^U 

PUBLICAÇÕES» 

Por cada linha  4o réis 
Outras publicações contracto especial. 
Numero avulso  20 » 

Foi assim que Pilatos dis- 
se ao povo amotinado, ao 
apreseotar-lhe Jesus, coroa- 
do de espinhos, sentado em 
um banco, tendo como sce- 
ptro uma débil cana e como 
preito de vassalagem, as 
chufas, as vaias e as sauda- 
ções escarnecedoras e de mo- 
fa, como Rei da Judêa. 

O furor dos judeus não se 
acalma; de novo Pilatos bra- 
da ao povo amotinado, ecce 
homo. tece homo. e os cla- 
mores sediciosos augRientam 
e o tumulto cresce pedindo 
que o mande crucificar. 

Crucifica-o, crucifica-o e 

ouve bem, 6 juiz, que se tal 
não fazes, não és amigo de 
Cesar. 

Ao ouvir o nome de Ce- 
sar, do seu Imperador, Pi- 
latos, não attende as leis da 
justiça, não ouve a vóz do 
seu coração, nem o grito da 
sua consciência; e apezar de 
lavar as mãos, por simples 
cerimonia, condemnou á 
pena ultima,á morte na cruz, 
o filho de Deus, Juiz dos 
Vivos e dos Mortos. 

Arrastou Jesus o pesado 
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UM FALSO LAR 

Esta simples phraie car- 
regru o semblante de Dan- 
court ... 

—Sim, diz elle, são mui- 
tas vezes as mulheres ho- 
nestas, que expiam pelas ou- 
tras! 

—Vamos... então. Temos 
tempo de fallar sobre isso, 
disse o major levantando-se 
para se despedir, mas per 
emquanto, varrei do pensa- 
mento tudo quanto vos pos- 
sa affligir!... 

Ah! pele contrario,cada dia, 

madeiro desde o Pretório de 
Pilatos, até á porta Judicia- 

ria pela tortuosa rua da 
Amargura, debaixo das mal- 
dições d^quelle povo, por 
quem ía expiar os seus de- 
lidos, atí que extenuado pe- 
la falta de sangue que der- 
ramava e dos tormentos que 
soffria, cahiu vergado ao 
enorme peso da Cruz, d^sse 
pharol sublime que nos mos- 
tra a grandeza da sua miseri- 
córdia, a magnanimidade da 
justiça, a bondade sublime 
do poder de Deus, e o pro- 
fundo da sua infinita sabe- 
doria. 

Christo disse: — Aquelle 
que não levar a minha Cruz 
e me não seguir, nunca po- 
derá sêr meu discípulo,—e 
quarenta séculos são passa- 
dos desde que, todos aquel- 
les que o tem seguido, ainda 
não deixaram de trilhar o 
caminho do Bem e da Ver- 
dade. 

No horto de Getsemani, 
já Jesus, ao representarem- 
se-lhe no seu angustiado es- 
pirito, todos os tormentos 
da paixão exclamou:—Pater, 
si possibile est, transeat d 
me, cálix iste,—e mostrou 

que acceitava de bom agrado 
e em troca da sua vida, res- 
gatar-nos do peccado, rom- 
pendo as cadêas com que o 
espirito infernal tinha escra- 
visado a Humanidade:—non 
mea voluntas, sed tua fiat. 

Em vão soou pelos espa- 
ços ceiestiaes o éco potente, 
do grito lançado por Heral- 
do de Jeová, repetindo mil 
e uma vêz; Quis dignus est 
aperire librum? 

Infeliz Humanidade! Na 
cume de Golgotha, no cimo 

estas recordações se lhe apre- 
sentavam mais nitidas!A pe- 
sar da tagarelice de João e 
Magdalena, apesar da pre- 
sença de Joanna, que devido 
a quietação moral e descan- 
ço physicc, recobrara a bri- 
lhante bellesa da mocidade 
passada, Paulo Dancourt, 
com o olhar fixo, a phisio- 
nomia grave, severa, passa- 
va horas e horas a rever o 
hediondo pesadelo do cri- 
me! 

Tinha mandado comprar 
todos os jornaes de 26 de 
dezembro e lêra os artigos 
que relatavam, com minucio- 
sos pormenores, a cerimo- 
nia do casamento que tanta 
sensação fizera na sociedade 
arristocráta e industrial. 

Um dia, o major conver- 

d^sse monte fatal, o sol en- 
coberto, sombrio o firma- 
mento, os astros oscillantes, 
a terra abalada desde as suas 
profundezas e o ceu coberto 
de luto, acaba de sacrificar- 
sc o Homem-Dcus para res- 
gatar com o seu sangue a 
sentença condemnatoria que 
pesava sobre ti. 

Consummou-sc a obra de 
inequidade levada a cabo por 
insensatos deicidas; acabou a 
obra de regeneração conce- 
bida no seio da Angustissi- 
ma Trindade; terminou a 
missão d'Aquelle que do solio 
da sua infinita e eterna gran- 
deza, desceu á terra com o 
único fim de salvar-te. 

Ante o emblema da Cruz, 
não ha raças nem povos dis- 
tinctos, porque se consum- 
mou a fusão de todos os ho- 
mens que queiram dirigir o 
seu olhar para essa monta- 
nha da qual desceu o Decre- 
to da liberdade do genero 
humano; e se um dia o Deus 
forte, o Deus terrível, o 
Deus dos exércitos, impôz a 
sua lei ao povo escolhido, 

desde as alturas do Sinal, no 
meio de relâmpagos e tro- 
vões, hoje o Deus da bon- 
dade, o Deus da misericór- 

dia, o Deus da humildade, 
no cume do Golgotha, fir - 
mou para sempre, com o 
sangue das suas veias a lei 
eterna do amor. 

Salvou-se o genero huma- 
no. Consummou-sc a obra 
grandiosa da sua regenera- 
ção e a humanidade conser- 
vará rediviva, por mil sécu- 
los, a lembrança do mar- 
tyrio do Golgotha. 

Consummalun. est. 
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sando com Dancourt, sobre 
a gravidade da ferida, per- 
guntou-lhe de chôfe: 

—E' verdade, qual foi o 
motivo do duello? 

E como Dancourt hesitas- 
se continuou- 

—Está bem! Eu adivinho! 
e com um sorriso de bonhe- 
mia, concluiu: 

—Por Deus! a gente não 
se bate senão por rasões po- 
liticas ou por uma mulher!... 
ora como estou informado 
que as questões sociaes vos 
não commovem, concluo... 

Calou-se de repente ao 
ver o effeito que esta allusão 
maliciosa produzira em Jo- 
anna. 

Ella cambaleara e empali- 
decera horrivelmente. 

—Enganai-vos, respondeu 
vivamente Dancourt, até ho- 

Monsenhor Chou- 

zal-!\ovo discurso 

Informa o «Jornal de No- 
ticias», do Porto, que o meu 
caro amigo dr. Bernardo 
Chouzal, illustre conego da 
Sé d'Evora, vae dar á es- 
tampa mais um discurso, em 
edição da livraria Ferreira, 
de Lisboa e sob o titulo de 
Regicídio e Regnicidio—O 
crime do Terreiro do Paço 
—Um atino depois. 

Está, pois, imminente a 
publicação do sensacional 
trabalho recitado em Mon- 
te-môr-o-Novo, nas exequias 
promovidas pela Camara 
Municipal d^li n^m dos dias 
do preterio fevereiro. 

Não pôde ser indifferente 
aos cultores da eloquência 
sagrada,c ate quantos amam 
as boas-lettras, o apparcci- 
mento do novo livro do exí- 
mio prégador. Dado o alto 
renome de sua ex.a como 
orador e o echo produzido 
no paiz pelo exito do discur- 
so pronunciado em Monte- 
môr, a noticia do popular 
quotidiano portuense percor- 
reu, com certeza, os meios 
intellectuaes c é de crer que 
exista a esta hora grande 
avidez por essa peça de ta- 
manha fama já. 

A tarde tragica de 1 de 
fevereiro de 1908 Inspirára 
ao eminente padre uma ou- 
tra oração notabilissima— 
que eu possuo por um de 
aquelles requintes da sua 
amabilidade seductora — e 
que é um modelo de elo- 
quência histórica e de belle- 
za idiomática. Essa oração, 
proferida cm Évora e Villa 
Viçosa, fica na nossa litte- 
ratura como uma das mais 
nobres manifestações da tri- 
buna religiosa c da menta- 
lidade portugueza. 

O discurso que ora se an- 
nuncia, foi ouvido na villa 
alemtejana com encanto por 
todos os que tiveram a fe- 
licidade de assistir ás exe- 
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je não amei ainda nenhuma 
mulher. 

—«Até hoje», pensou o 
major consigo. Sim senhor! 
Ella quasi perde os sentidos 
quando se falia de mulher a 
Dancourt; elle indigna-se e 
não quer oíferecer lhe a vel- 
la que cu propuz. 

O major tornou a inter- 
romper o silencio. 

—Em que pensaes? 
—Em vos pedir um con- 

selho, respondeu Dancourt. 
Ha muito tempo que vos te- 
nho como um amigo, de es- 
pirito justo e juizos rectos. 

—Isso são flores, flores, 
protestou o major. 

—Como sabeis, Joanna 
impoz se o dever de me sal- 
var a vida. 

—E vós salvastes a minha 
e a dos meus filhos, inter- 

Paisagem mr jpmlm 

(Ao meu Amigo José F. Las Casas) 

Além o sói desceu por tra( dos montes 
tal qual a ostia dum imenso altar! 
Na quebrada, os casais a fumegar 
vam 'sfutnaçando a cor dos orisôntes. 

Nas pédras parte-se o cristal das fontes-,, 
enquanto passam, direção ao lar, 
de camponesas, ranchos a cantar 
canções d'amôr tam lindas, tam msôntes. 

Na iôrre da malriq as badaladas 
do Angelus, caem soltas, espassadas, 
cortando tristemente o a(ul do dr! 

Entam, os ornais tiram o chapéu, 
as raparigas, ólham para o ceu, 
e principiam, crentes, a resdr... 
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quias. Por todos, notem 
bem,—amigos ou inimigos 
do regimen, como o referiu 
a imprensa de vários mati- 
zes. O mesmo havia succe-' 
dido com o anterior elogio 
fúnebre que o talentoso le- 
vita fizera das victlmas do 
gesto tristemente inolvidável 
do professor Buíça,—e tan- 
to que João Chagas, o aba- 
lisado escriptor republicano, 
o elogiou no «Mundo» cm 
terrr.ofe crescidamente e jus- 
tamente encomiásticos. 

Foi ouvido com encanto o 
ultimo discurso de Monse- 
nhor Chouzal, e ha-de em 
breve ser lido com o regalo 
e a admiração que sempre 
provocam as obras de sua 
cx.a. 

Aguardo anciosamente o 
promettido livro, que a pen- 
na de Fialho d'Almeida mais 
enriquecerá, visto que é de 
este brilhante iitterato o pre- 
facio do discurso, e felicito 
do coração o dr. Chouzal 
pelos seus magníficos trium- 
phos. 

Julio de Lemos. 

rompeu Joanna. 
—Por isto, por tel-a sal- 

vado da miséria, por lhe ter 
dado um bocado de pão, 
Joanna, consagrou-me uma 
infinita amlsade, todo o seu 
repouso, as suas forças, a 
sua saúde. Em tróca dedi- 
quei-lhe todo o meu reco- 
nhecimento, o que veio a 
crear entre nós, uma inti- 
midade, donde nasceu... 

—O a môr! Já percebo! 
concluiu o major, impertur- 
bavelmente. 

Ao ouvir estas palavras, 
lançadas assim friamente, 
Dancourt e Joanna estreme- 
ceram. 

O olhar de Paulo, procu- 
rou os olhos de Joanna, mas 
ella conservava-os obstina- 
damente baixos... 

Teve ainda uma hesita- 

A acção iBseclicl- 

da lio pelroleo 

O petrolco está sendo jus- 
tamente recommendado co- 
mo um dos bons remédios 
efficazes para combater e 
destruir não só os pulgões, 
mas também as varias lagar- 
tas de todos os insectos que 
flagellam as arvores fructi- 
feras. Mas para que actue 
como agente benefico e não 
como destruidor, é indispen- 
sável usal-o apenas no pe- 
ríodo do absoluto repouso 
vegetativo. Então, emprega- 
se só, ou de mistura com 
agua dôce, agua salgada, di- 
luído com leite, álcool, agua 
de sabão, etc.. 

Temol-o sempre utilisado 
puro, com magnifico resulta- 
do, sobretudo na destruição 
do pulgão ou piolho laníge- 
ro, que tantos prejuízos cau- 
sa ás macieiras e muito em 
especial ás macieiras novas. 

't/r t/n trr- t/n t/n ot» -J/tt/r-trr- t/n t/A 

cão... depois replicou com 
esforço; 

—A nossa... amisade, 
não é assim, Joanna? 

—A nossa amisade... sim 
meu Senhor!... balbuciou 
eila. 

Entretanto o dr. Jacintho, 
teve o seu gésto familiar, 
esfregando vigorosamente as 
mãos. 

—Um anjo! Uma mulher 
desconhecida! Ta... ta, ta... 

•—Mas, d,óra avante, con - 
tinuou Dancourt, esta inti- 
midade deve acabar... uma 
separação impõe-se, tanto a 
mim como a ella. 

—Que estaes para ahl a 
dizer? replicou o major. 

—Depende doesta minha 
resolução, a dignidade de 
Joanna Dormeiuil... 
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Basta em ianciro applical-d 
rapidamente por a maior 
parte possível do tronco, 
utilisando se um pincel tino 
ou qualquer panno grosso, 
para elle, da parte humede- 
cida, se espalhar de prom- 
pto por todo o tronco, pe- 
neirando em todas as fendas 
ou cavidades onde o pincel 
ou trapo não poderem tocar. 

No verão, nunca deve ser 
usado, nem mesmo já no 
fim do inverno, quando nas 
fruteiras começam a surgir 
os pequeninos botões, por 
isso que então, o petroleo 
seria nocivo, visto que quei- 
maria, impedindo o desen- 
volvimento vegetativo das 
arvores fructiferas a que 
fosse applicado. 

E attender a isto é da 
mais alta importância, para 
se evitar prcjnizcs que injus- 
tamente desacreditaria um 
remedio que só é bom quan- 
do applicado a tempos e ho- 
ras. 

U n lavrador que, cm pie 
no verão, ou começo da pri- 
mavera, ouvisse dizer que o 
petroleo é um remedio certo 
e seguro no combate dos 
pulgões que flagellam as ar- 
vores de fructo, (e, em es- 
pecial, no dos pulgões laní- 
geros que começam vestindo 
o tronco e ramos das maci- 
eiras novas de uns amontoa- 
dos esbranquiçados, simi- 
liiando flocos de fino algodão 
em rama, e acabam por dei- 
xar, n^sse logar, o tronco e 
ramos de tal fórma feridos, 
que d,essa ferida resulta 
uma excrecencia que não 
mais desapparece, e que 
muito damnifica a arvore), 
c, desejando destruil-os, fos- 
se fazer logo a applicação 
do remedio, veria as suas 
arvores estragadas em vez 
de completamente curadas. 
E viria logo clamar que fôra 
enganado, que o petroleo 
nunca foi um remedio bom, 
mas unicamente um elemen- 
to destruidor, de que se de- 
via fugir com justo receio. 

Mas, se, devidamente ins- 
truído, fizesse a applicação 
no seu tempe proprio, em 
pleno inverno, e visse na 
primavera seguinte a arvore 
rebentar com todo o vigor, 
livre dos parazitas, que a 
flagellavam, agradeceria, re- 
conhecido, um remedio de 
que só tinha a dizer bem. 

E o que se dá com o uso 
do petroleo no combate dos 
insectos nocivos, dá se com 
tudo mais. O lavrador carece 
sempre informar-se da épo- 
ca em que necessita usar os 
remédios para combater os 
milhares de parazitas que 
flagellam o reino vegetal, e 
da fórma como deve fazer a 
sua applicação, para evitar 
erros com que elle será o 
primeiro a soffrer. 

Em geral, o lavrador diz 
mal de murta cousa boa,por- 
que não soube fazer as ap- 
piiçações a tempo e horas, e 
na forma exacta como ellas 
deviam ser feitas. 

Eduardo Sequeira. 

ras,em parte alguma se Ouve 
um gritar pedindo pão.pare- 
ce estarmos a receber as 
naus cheias de canella como 
em tempo de D. Manoel, a 
patria c feliz e... salva. Se- 
nhores, a quem um desgos- 
to rouba" um anno de exis- 
tência, nós, os crentes mu ma 
patria nova não demos cre- 
dito ao telegramma que trou- 
xe a feliz noticia e nos foi 
afiançada com a palavra de 
honra. Não acreditamos e 
estamos no nosso direito—a 
teimosia que nos vem do 
berço e nos tem valido um 
bom par de palma toadas— 
e.-nfim, insistindo, não come- 
mos a balela. Porque ainda 
não cahimos, não desanima- 
mos, nem temos as esperan- 
ças perdidas oe viver tm dia 
de melhor sol e mal» luz. 
Os senhores é que,engulindo 
a galga, deram as mãos ami- 
gas e foram cochichar ao 
canto da salla umas coisas 
muito feias, tenebrosas, nV 
ma altitude de quem tem- 
pestades vae semear. Mas 
tudo quanto se pense é pre- 
maturo para adivinhar os se- 
gredos àfluma politica que lá 

I em cima vê mais difticulda- 
des do que n'csta tcrreola 
onde as cousas parecem fá- 
ceis. Para os de cá—o in- 
quérito ao ministro Espre- 
gueira, o pagamento aos 
credores externos ctc., etc., 
era:—requeira ao Es- 
pirito Santo. 

Ha que esperar c a me- 
nos que o sabbado d^lleluia 
não queime o Judas, a poli- 
tica doesta semana vae-nos 
fornecendo surprezas e tra- 
zendo o coração suspenso. 
Ha menino que o traz do 
tamanho d^m grão de mi- 
lho. 

Nada nos dizem os nossos 
oráculos mas somos um pou- 
co supersticiosos e as cousas 
não virão de fórma a des- 
pejar um barril de vinho 
branco. O aviso ahi fica, não 
queremos ser accusados, 
mais tarde, do prejuiso do 
esvasiamento do pipo  
porque afinal ainda não ca- 
himos. 

 ^5^—- 

Na ancia de escorripichar 
galhelas, não se descuida- 
ram o» alviçareiros que do 
fino bebem, de fazer correr 
mundo a grata noticia da 
continuação do poder em 
mãos da melhor hortaliça da 
Anadia. Na patria da Ignez 
Negra, a politica é assim; — 
com tanto que o Luciano 
das ratas movimente a mesa 
de pé de gallo, o erário é 
sempre cheio de bigalhoça, 
mesmo havendo Espreguci- 

pAZETILHA 

Fogem pombas aos pombaes, 
Fogem melros do seu ninho, 
Fogem as filhas aos paes 
Despresando o seu carinho; 
Tudo foge a bom correr 
N"este mundo tão fadista, 
Só não foge do po '.êr 
O partido progressista. 

Tudo foge, tudo vpa 
Quando chega a occasião, 
Só fica, mas sempre á tòa, 
O nossa amigo Queiráo; 
A burra chora e maldiz 
Posição tão elevada, 
Pois com esta presidência 
Tem de andar sempre montada. 

Tudo foge. tudo gira 
N'este mundo de pa xões, 
Até o governo expira 
Por santas opposiçóes! 
Só o nosso município 
N'esse continuo lundi, 
'Stá seguro, qual S. Jorge 
Co'uma tarracha no c.... 

E o nosso bom Severino, 
O Sev'rino da laracha, 
Sempre vae cantando o hymno 
Ao apertar-lhe a tarracha!I\ 
E o prvbe do sacratario 
Espremido qual lampreia, 
Lembram lhe as botas do mano 
P'ra fug;r áquella préa. 

Sacerdos, attende á burra 
Que bem te pode morrer, 

não sejas tão caturra 
Pois tens cá o Xavier! 
A cambra que se... componha, 
E deixa zurrar quem zurra... 
Olha lá que entre elle e a burra 
Não tens bem onde escolher. 
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BCcoidita vereação! 

Que o sr. reitor de Prado, 
celebrando de pontifical uma 
eleição da junta de parochia 
em Castro Laboreiro, diga 
nas bochechas de centenas 
de conterrâneos seus a phra- 
se que o immortalisou—■ 
reqaacira ao Espirito 
Manto—...consente-se. Que 
o mesmo sr. reitor, apa- 
nhando a dente a fórmula 
da sabia jurisprudência—re- 
qmclra em termos—com 
que julga dar deferimento 
ao que se lhe pede... vá, 
porque mais não adianta o 
mentor que o guia. Demais 
o sr. reitor diz d'estas cou- 
sas e se um dia se apanha 
no ccu ha de dar tamanha 
patada que mais parecerá 
dada pelocavailo de S. Jor- 
ge. Faz-nos rir, e é um co- 
mico o endemoninhado rei- 
tor! 

Mas, ó Carlos, que você, 
nVim encolher d^ombros, 
entre malicioso esemirubori- 
sado, quando nos approxi- 
mamos do guichet a pedir 
impressos para vales, nos, 
diga—faça à mão—.. .is- 
so, tenha paciência. Como 
que dizendo-nos agarre 
este pião á Rinha com o 
mesmo ar de bregeiro com 
que nos diz ao violão canti- 
gas de sal e pimenta. Cada 
um remedeie-se como puder, 
faça conforme intender, pa- 
rece serem cousas que se 
ouvem com mais agrado do 
que recordar peccados ve- 
lhos, lá de dentro da repar- 
tição. 

De fórma que adregando 
de nos appareccr o Ferrdra 
a fazer a cobrança, já cá a 
temos preparadinha—dinêro 
non hay. faça d mão. E vo - 
cê lhe aturará o génio, quan- 
do o vir entrar aborrecido e 
sem ctmquibus, como é do 
costume, quando vae pela 
vigésima vez sollicitar a im- 
portância do recibo. 

Com qu'então quer a gen • 
te mandar uns tostões pelo 
correio e não ha impressos? 
Bons tempos em que subir 
á repartição telegrapho-pos- 
lal, encher uma requisição, 
entregar o milho, receber o 
troco a que vinha appensa a 
celebre estampilha de cinco 
reis, éra serviço que se fazia 
emquanto o demonio esfre- 
gava um olho, mas agora é 
obra para vinte minutes, 
pois, se a gente tem de fa- 
zer á mão... cuspir... 
etc., etc.. 

C1 Carlos, você e o seu 
chefe também hão de ter 
necessidades,-e quem as não 
tem?—de enviar pYas festas 
da Paschoa o dinheirinho 
com que compra uma pren- 
da e. então também fazem 
ã mão por precisão sua?! 

Pois se o publico não tem 
impressos também os não ha 
para uso dos empregados. E 
se a demora é grande avise- 
nos que nós, em tendo um 
dia vago, queremos fazer á 
mão o dia inteiro. Até pa- 
rece que estes senhores lá 
do fundo, isto é, das repar- 
tições de baixo, se combina- 
ram com o reitor de Prado 
para nos arreliar. Mas não 
tem duvida, que sendo da 
competência da junta lo- 
cal da Liga Naval, creiam 
os senhores superiores e o 
sr. Loureiro que o caso ha 
de ficar resolvido em menos , 
tempo do que foi necessário 
para arranjar ministério. 

O1 senhor reitor!.... O' 
Carlos!... 
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A excellentissima vereação, 
d^ste desgraçado concelho, 
com aquella vontade inapre- 
ciável e imparturbavel, que 
é o seu único característico, 
pelas cousas da nossa terra, 
lembrou-se n,um dia nubla- 
do e nevoento, de fazêr pro- 
clamar pela tromba dos seus 
arautes partidários, que: — 
tomando em consideração a 
falta de milho c o preço ele- 
vadisnmo porque éra ven- 
dido este cereal e compade- 
cendo-se extraordinariamen- 
te pelo strugle for life dos 
seus lavradores, mandava 
vir iho mil carros de milho 
de Galatz que seria vendido 
a preço modico. 

Choveram sobre a illustre 
vereação as bênçãos dos po- 
bres e dos desprotegidos, e 
esta ingrata camara, assim 
que se apanhou molhada por 
aquella abençoada chuva, 
adormeceu tranquilla, pura e 
ideal, á sombra dos louros 
colhidos por tão grandiosa 
medida e ainda não foi pos- 
sível despertai-a d^quella 
modorra lethargica em que 
a ignorância a prostrou. 

O' filhos do peccado, ó 
netos de Ignez Negra, lavae 
esses ouvidos, ainda hoje 
constipados pela agua baptis- 
mal e escutae as maldições 
dos pobres lavradores que 
querem Pão, estorcendo as 
mãos afflictas, a Implorar de 
vós, impassíveis e inabalá- 
veis, na costumada apathia 
de penêdos junto de outros 
penedos, o milho prometti- 
do. 

Em Monsao vende-se o 
alqueire de 20 litros ao pre- 
ço de 700 reis, mas ali os 
vereadores conhecem bem 
as suas obrigações e nao es- 
tão á espera das bênçãos do 
povo e da gloria de lhe re- 
ceber os agradecimentos, pa- 
ra cumprir com os deveres 
impostos aos bons edis. 

Aqui não; era necessário, 
era preciso, intrujar-se o 
pôvo e assim promettendo- 
Ihe, d simile de outros con- 
celhos, fornecer-lhe milho 
mais barato, o bom do Zé 
povinho, ficaria contentíssi- 
mo e abençoaria «quclles 
que cumprindo a sua obri- 
gação, olhavam para a fome 
que lavrava nos lares dos 
seus munícipes pouco favo- 
recidos da fortuna. 

E na esperança de melho- 
res dias, devidos á promes- 
sa feita, a pobreza esperou, 
empenhou o ultimo farrapo 
e olha ainda hoje com olhos 
d'espanto para o corpansil 
nédio e roliço e para o bel- 
lo tecido adiposo que reves- 
te as senhorias da nossa ve- 
reação, que bem depressa 
esqueceram a promessa fei- 
ta e devidamente lançada na 
acta fidelíssima das sessões. 

Camara improductiva, e 
sem coração, que não te di- 
gnas lançar os teus olhos 
misericordiosos para os des- 
graçados?! 

Só és fértil em orçamen- 
tos supplementares, em 
composturas no telhado, em 
gratificações 90 sub-delega- 
do, em verba especial para 
vacclna,em expedientes para 
eleições camararias e da 
junta de parochia, em expe- 
dientes para etc., etc  
que só o teu vice-presidente 
e senhor absoluto, sabe, de- 
rlge e compõe, dentro da 
lei e dentro da rasão e da 
justiça de cá "e d'alem-mar, 
senhor do Guiné. 

SEBENATAS.. 

(A' Ex.™» Senhora D. Amalia Augusta dos Santos) 

Da meia noite as do~e badaladas 
Soaram já nos sinos da cidade; 
Na rua passa alegre a mocidade 
Cantando ao bello som das guitarradas. 

E' triste a noite. Gélidas rajadas 
De vento correm com intensidade; 
E elles com bastante alacridade 
Cantam... cantam... olhando p'r'as sacadas... 

São elles os facetos estudantes 
Que cantam d'alegria radiantes 
N'essas noites d'inverno tão ingratas, 

E co'esse barulhar, quantas donqellas 
Vêm ouvir timoratas ds janellas 

As bdlas e sentidas serenatas... 

Porto, 28—8- -909- 

Se as nossas sinceras ex- 
pressões não fossem mal 
interpretadas aventávamos 
uma ideia que a sêr posta em 
pratica salvaria d^sta enta- 
lada posição os ex.mos edis e 
attenderiam ás necessidades 
dos seus munícipes. Eil a 
ahi vae: 

—Nos baixos do Castello 
ha uma loja com abobada 
de pedra que com uma sim- 
ples porta de ferro, dava 
um fôrno de primeira gran- 
deza c o preciso para esta 
occasião. No pavimento su- 
perior um vereador, por 
exemplo o pharmaceutico, 
temperava a massa, o sr. 
vice-presidente amassava-a, 
o sr. presidente fazia a cru- 
zinha nas broas, o Xavier 
preparava o fermento c o 
Severino, de pá em punho, 
zás, forno com ellas, que 
seriam vendidas por preço 
modico aos necessitados. 

Para salvação do con- 
celho, para mostrarem que 
cumprem aquillo que pro- 
mettem, isto é, que são hon- 
rados e dignos da clevadis- 
sima posição que occupam, 
estou certo, que os dignís- 
simos edis, aproveitarão a 
ideia assim exposta, tanto 
mais que ao ex.rao presiden- 
te fica-lhe muito mal. mui- 
tíssimo mal faltar ao pro- 
mettido. | 

Excellencias,deem pão aos 
pobres que é uma das obras 
de misericórdia e venham 
as broas pelo amor de Deus 
e pela vossa infinita bonda- 
de e benevolência! 
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Novo lalho 

Devido ao modo sempre 
mau e proprio só de cida- 
dãos de Tuy, com que o il- 
lustre e muy ancho interpe- 
ire carnívoro, da nossa ex- 
celsa camara nos continua a 
fazer servir, muitas famílias 
d^ste concelho, teem-se vis- 
to obrigadas a abastecerem- 
se dt Monsão, apezar do 
prejuizo que isso lhes causa. 
O sr. José de Sousa Pinto, 
fornecedor de carnes verdes 
iflaquelle concelho, tendo de 
abrir um talho em Vallada- 
res, parada ttender ás justas 
reclamações dos habitantes 
d'aquella freguezia, resolveu, 
segundo se vê do annuncio 
que vae publicado na secção 
competente, abrir um talho 
no logar da Carvalheira, 
proximo a Penso, limites de 
este concelho, podendo as- 
sim attender mais facilmen- 
te aos pedidos que os seus 
numerosos freguezes d^sta 

villa lhe costumam fazer pa- 
ra Mcnsao. 

Podemos garantir aos nos- 
sos leitores que o senhor 
Pinto tem o máximo empe- 
nho em servir bem os seus 
freguezes e terá 110 seu talho 
pessoal competentemente 
educado para evitar recla- 
mações. 

Previsilii do lempo 

Sfeijoon, ácêrca do tempo 
provável que fará nos res- 
tantes dias d'csta quinzena, 
diz o seguinte: 

Na quinta, 8, a depressão 
do noroeste da Galliza su- 
birá para a Irlanda, c a do 
sudoeste de Portugal terá 
passado ao Mediterrâneo. 
Irá melhorando o estado 
atmospherico geral da Pe- 
nínsula, mas ainda se pro- 
duzirão algumas chuvas no 
noroeste, norte e regiões 
próximas do Mediterrâneo, 
com ventos de direcção va- 
riável. 

Na sexta, 9, será mais 
tranquilla a situação, porque 
se affastarão de nós, as de- 
pressões do dia anterior; a 
da Irlanda subirá para o no- 
roeste do continente, e a do 
Mediterrâneo encaminhar • 
se-ha para a Italia. Aquella 
exercerá alguma influencia 
na Galliza c regiões do Can- 
tabrico, onde cahirá alguma 
chuva, com ventos de entre 
sudoeste e noroeste. 

De topara 11, continuará 
dominando o bom temoo 
nas nossas regiões. 

Na segunda, 12, começará 
a perturbar-se de novo o 
estado atmospherico da Pe- 
nínsula, devido ao avance 
para nós de duas depressões 
occeanicas, procedentes das 
paragens dos Açores e Ma- 
deira. Produzir-se-hão chu- 
vas em Portugal e Andalu- 
zia, d'onde se propagarão 
um tanto até á região cen- 
tral. 

Na terça, i3, chegarão as 
citadas depressões do Atlân- 
tico ás costas da Galliza e á 
bahia de Cadiz. Chuvas bas- 
tante geraes e alguma tor- 
menta, frincipalmentc desde 
o sul e sudoeste ao centro, 
e no noroeste, com ventos 
variados. 

O centro de perturbação 
atmospherica da Galliza «n- 
contrar se-ha no Cantabrico 
na quarta, 14, c a Ja bahia 
de Cadiz no Mediterrâneo, 
entre o Levante e as Balea- 
res. Continuarão a cahir as 
chuvas e alguma tempestade 
nas nossas regiões, especial- 
mente desde as centraes até 
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ás visinhas cTaquelles ms- j 
res. 

Na quinta, i5, ficará no 
Mediterrâneo um núcleo de 
forças perturbadoras, e ou- 
tra depressão procedente dos 
Açores chegará ás costas de 
Portugal. Tempo variarei c 
algumas chuvas na Penínsu- 
la, particularmente desde o 
oeste ao centro. 

«9oito Ramos 

H81IÍKA1I8 

Camélia 

Meti amôr 

De hoje em diante escre- 
ver-te-hei só por meio d'este 
jornal, pois o papá e a ma- 
mã tudo descobriram. 

Porem, embora todos os 
de casa se conjurem contra 
mim, serei sempre a mesma 
para ti. 

No domingo vou d missa 
do dia. 

Milhões de beijos da 
tua A. 

Escrivão de íazenda 

A seu pedido, acaba de 
ser transferido para a re- 
partição de fazenda do con- 
celho de Penedia, o sr. Luiz 
Abílio da Silva, muito digno 
escrivão de fazenda, d^ste 
concelho. Melgaço perde na 
transferencia do sr. Silva 
um empregado intelligente c 
honesto no cumprimento dos 
deveres do seu cargo, onde 
só procurou honrar-se. E1 

quanto de elogioso podemos 
dizer do sr. Silva c felicitar 
os povos de Penella por te- 
rem á frente d5uma repar- 
tição de mais responsabilida- 
de, um foncclontrio tão di- 
gno. Parabéns. 

—•— 
Para aqui, sendo promo- 

vido á 3.a classe, foi despa- 
chado o sr. Antonio Agosti- 
nho Coelho da Silva Júnior, 
de Villa Nova de Cerveira. 

—— 
Espectáculo 

Na próxima segunda feira, 
i-í do corrente, realisa-se 
n^ma casa, sita á rua do 
Rio do Porto, Testa villa, 
um attrahente espectáculo, 
promovido por uma compa- 
nhia hespanhola que ultima- 
mente esteve em Monsão, 
onde conquistou grandes ap- 
plausos. 

Ttene chicas guapissimas 
y salerosas, o que é attra- 
ctivo sufliciente" para uma 
casa á cunha. 

—— 

Eiscalísação dos 
Impostos 

• Foi collocado como chefe 
tí» fiscalisaçao dos impostos, 
i. este concelho, tendo jt to- 
mrdo posse, o sr. Bento S. 
Boaventura Rodrigues, fiscal 
de i.' classe c irmão do rev. 
Candido Boaventura Rodri- 
gues, muito digno abbade 
da freguczia de Riba de 
Mouro, do visinho concelho 
de Monsão. 

pM -feias 

A redacção do (Jornal de 
Melgaço» envia a todos os 
seus estimáveis assign antes, 
collaboradores e correspon- 
dentes, sinceros cumprimen- 
tos de 

'Boas festas. 

Em um dos dias da sema- 
na finda finou-se na cidade 
do Porto, o sr. João d^li- 
veira Ramos «Pae Ramos» 
—redactor do importante 
diário portuense o Primeiro 
de Janeiro. Occupando um 
lugar distincto no jornalismo \ 
portuguez, mercê das suas 
qualidades de talento e tra- 
balho, o «Pae Ramos» dei- 
xa uma vaga bem difficil dc 
preencher. Avaliando a dor 
que enlutou o coração ami 
go dcs seus companheiros 
da redacção, enviamos-lhes 
os nossos pezarr.es. 

     

A' 

ARTAO B£ PARABÉNS 

Faiem annos: 

Sabbado—a menina Maria 
Monteiro. 

Domingo—o menino Eduar- 
do P. d'©!! veira Sousa. 

Segunda feira—o sr. Aure- 
liano Candido d^lmada. 

No dia t5—a ex.ma sr.a D. 
Erailia de La Salicte de 
Barros Durães. 

No dia 16—a ex.ma sr.a D. 
Maria do Céo Rebello da 
Silva Marques. 

Nn dia tS—o sr Hermene- 
gildo José Solheiro Júnior. 

 — 

* * * * * * » 
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Begressnu de Lisboa, com 
sua ex.ma família, o sr. João 
Eugénio da Costa Lucena, 
abastado proprietário da fre- 
guezia de Penso. 

— Também regressaram 
de Lisboa, os srs. José e Ci- 
cero Solheiro, estimáveis ca- 
valheiros da freguezia de 
Prado. 

—Afim de gosarem as 
festas da Paschoa com suas 
famílias, acham-se entre nós 
todos os estudantes que fre- 
quentam a universidade e 
outros estabelecimentos sci- 
entificos. 

— Está Testa villa o sr. 
João Pires Teixeira. 

—Foi a Vianna, o sr. Ber- 
nardo José Domingues Sal- 
gado, importante capitalista 
da freguezia de Prado. 

—Partiu para Penella, 
com sua ex.ma fa.nilia, o sr. 
Luiz Abílio da Silva, multo 
digno ex-escrivão de fazenda 
d^ste concelho. 
   
Agradecimento 

Os abaixo assignados,mãe, 
filhos, neto, nora e irmãos 
da saudosa extincta, D. Lu- 
dovina Rosa dos Santos Li- 
ma, muito penhorados pro- 
testam o maior reconheci- 
mento^ todas as pessoas que 
se dignaram assistT aos res- 
ponsos dc sepultura por ai - 
ma da fallecida e á missa do 
■j.° dia realisada no dia 3i 
do mez findo, na egreja ma- 
triz. 

Emília Perfeita Gonçalves 
da Rocha 

Augusto Ce^ar Ribeiro 
Lima 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima 

Antonio Augusto Durães 
Maria Carolina Pires de 

Lima 
There^a de Jesus dos San- 

tos Lima 
Florinda da Gloria dos 

Santos Lima 
Frederico Augusto dos 

Santos Lima, 

A choldra compoz- 
sc!!! Tudo como dan- 
tes. Está formado mi- 
nistério dc concentra- 
ção dc hcnriqulstas e 
progresisistíss: 

Presidência c Cuer- 
ra—Sebastião Telles 

Reino — Alexandre 
Cabral 

Marinha — Ramada 
Curto 

Obras Publicas-Euiz 
de Castro 

«5 nstlça—Alarcão 
Fazenda — «oarcs 

Ura n eo 
Estrangeiros—Roma 

do Bocage 
Para a pasta da Ous- 

tiça também se Indigi- 
ta Tavares Festas. 

Assim nos comniuni- 
eam dc Eis boa, já de- 
pois do nosso jornal 
estar no prelo. 

Desejamos lhes vida 
curta e que venha © 
Inquérito!!! 

Novo lalho era 

Monsão 

José de Sousa Pinto, for- 
necedor de carnes verdes no 
concelho de Monsão, abre 
no dia to de abril um talho, 
no sitio da Carvalheira, en- 
tre Valladares e Pense, onde 
receberá as ordens dos seus 
estimados freguezes. 

Carne de todas as quali- 
dades ao preço geral de 220 
reis o kilo. 

—— 
DESPEDIDA 

O abaixo assignado tendo 
sido transferido para Penei- 
la e não podendo despedir- 
se de todas as pessoas de 
suas relações e amisade, co- 
mo muito desejava, em vir- 
tude de ter necessidade de 
se ausentar immediatamente, 
vem fazel-o por este meio, 
pedindo desculpa e offere- 
cendo-lhes ali o seu présti- 
mo. 

Melgaço, 5 de abril de 
1909. 

Luii Abilio da Silva. 

—— 

Nova carreira en- 

Ire Meleaço e 

gúxm IlíteiOMl 

á tepiíMíi 

DOMINGOS0 ANTONIO 
ALVES & C.a 

CASTRO LABOR)7 IRO- 
MXXGAÇO 

IVesía fabeiea, rc- 
ceutemcntc mou tada, 
veude se chocolate de 
Iv* qualidade pelos 
preços dc Cclauova. 

Todas as substancias 
que couteqi são de l.a 

ordem e a sua mauf- 
pulação braçal, por ar- 
tistas hcspauhocs, é 
feita com o maior es- 
crúpulo. 

VER PARA CRÊR 
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FRANCISCO L. RODRIGUES 
PASSOS 

Medico e cirurgião pela nova 
Escola Medico-Cirúrgica do 
Porto, laureado pela Acade- 

mia da mesma cidade 
CONSULTAS—ne manhã, das 8 

ás 11; de tarde, das 3 ás 5 
Partos e moléstias de 

mulheres 

MELGAÇO 

Jk Bi£SXS.ZE»A19Sgl 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fácil 
dijestâo utillissimo para pessoas 
de estornado débil ou enfermo, 
para convalecentes pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas ancmicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctorisada e pri- 
vilegiada. 

A's terças feiras c sabba- 
dos, desde o dia 10 de abril, 
sairá um carro ás 5 horas 
da manha para transporte 
de passageiros e mercadorias 
e que volta de Valladares 
nos mesmos dias ás 8 horas 
chegando a esta villa ás ío 
da manha. 

Preços 

Ida  160 reis 
Ida c volta.... 28c « 

Recebe encommendas a 10 
reis cada volume não sendo 
o seu pezo superior a 5 
kilos. 

. —— 

José Cruz 

Encadernador 

Rua do dr. Alvares da 
Guerra 
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LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

GLTM 3 fciyiB 

['ulvcrisadores garantidos por o colheitas. 
Systema Vermo^rel 8^000 rs. 
«Gaillot 9^000 r 
«Govet 9^000 r 
Tubos de borracha dc 1.' qualidade, 340 rs. o nit.io 
Sulphato de cobre de i.a qualidac;. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

G&at&SLMTm soxMFxn&ns Cj&z-g&v.- » 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a '  20500 r-- 
Outras ditas a 2$ooo 

« « « « « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior pi. v 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde > 

a gõooo rs. 
Um saído de i5o peças de riscados que eram de 1 > 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de sêda que em toda parte • 

vendem 1 1^200 e i^5oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e espe ■ - 
lidade em azeite, queijo flamengo, assucar fino e cht; . ; 
diversas qualidades. 

BSlCi BEPilIflB!® ii K- 

QELLBiTE iiFi 
SO A: «SRA2:Iíí3Ê.SSK.A»- 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAMAS BE FERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de machlnas dc costui-a. 

Vender muito c ganhar pouco é o systey a 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M S L G & Ç O 

A NACIONAL 

Companhia porlugueza de Seguro 

sobre a Vida humana 

Capilal S00:000|00ô reis 

GASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & C;' 

R. Sfl' Ofl BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade em ca^ 
fé superior do Estado 

c Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 

pnqpnMnqpnwq&rig 

Conselho dc Adminis- 
tração 

Antonio F. David d1 Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
demando d1 Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Cai vão 

Direcção technle:: 

Diretor e Actuaria—Fei n : > 
do Brederode. 
Sub Director—JoséA.Quin \ 
Medico chefe—Dr. Egas M 
Gerente da Filial—J. Za 1 . 
Ilharco 

Inspeclot—Manoel Teixeira ■ í, 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de moi; - 

Capitães differidos (constituição de dotesj, rendas immeJ 
rendas ditferidas. 

Seguros ViJa Inteira, score uma ou duas pessoas, têmpora, o. 
niixtos, praso lixo, combinados e supervivencia. 

B—Seguros populares a prémios semanaes: 
Vida inteira e mistos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 

Individuaes para profissões liberacs e para misteres mam ; 
Collectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou duri j 

toda a vida. 

Reiuettcm se tarifas c Informações 
na volta do correio 

Sédc: Praça do Duque da Terceira, If, fi. 
RUA DO ALECRIM, 7 

IDXSIOO-A. 

RGENTE- b, eva, cu LL,c-s. 
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Francisco )l da Cosia e Silva fc: 
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N'este estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras c crcanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
ftados, junla-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN ■ 
TRAL o largo credito de que gosa e os »u- 
merosos fteguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

TTesta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
jidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Porpcontracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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ÍAHTÕKS D£ VISITA 

Desde 3oo a 6oo réis o 
cento. 
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E«TA offlcia» enearrega-sc de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornacs, livros, cartazes, pro- 
gramuias para thcatros, mappas, cartas fnncbrcs, 

mcuioranduas, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 
chla, etc. 

Kncarrcga-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras muníclpaes. 

PREÇOS MODICOS 

{'ARTOTS Dt LUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 
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COLCHOARIA 
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FUNDADA EM ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Construem-se gazomeíros para produzir gaz acefyleno. 
O triumphante apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recommenda-se pela sua simp';jdade, segurança e economia. 

Kxecuta-se em todos os tamanhos, com um on dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer terra 
do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil que 
seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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Preços limiladissimos 

G AZO ME TROS CONSTRUÍDOS tf ESTÁ OFFICINA: 

casa de morada do sr. Domingos Ferreira d1 Araujo, d'esta vilia. 
«Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, iPesta 

<Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto d'Aranjo, em 

em Prado, propriedade da ex."8 sr.* D. Sarah 
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IO.0—Para a 
11.°—Para a 

villa. 
IS.*—Para o 
13.#—Para a 

gacense». 
IA.0—Para a 

S. Gregorio. 
lõ.0—Para a vivenda da «Serra», 

Solheiro d^liveira. 
1®-°—Para o «Itestaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
IS.0—Modificação para o sen syslema scra rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esta villa. 
18.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho d'Alvaredo. 
t».0—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sta villa. 
3SO.0-^Para a «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, d'esta villa. 
«t.0—Pequenos gazometros para a illuminação publica, d^sta villa. 
22-'—Para a casa dc morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Remoães. 
•a.®—Para a sede da « Associação Uuião Melgacense». 
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COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS, de ferro esmaltando e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

!ã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco, 

EXECUTA TODAS z45 OBRAS DE FERRO 

OFFICJNASí Si, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

Ourivesaria e relojoaria IMO 
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TA T1ESTE estabelecimento recentemente montado en- 
W contra-se um completo e variado sortido de objectos 

JL v d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para sepho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios d^lta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n^utiaparte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem orden» dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modicos 
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